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Resumo 
Objetivou-se verificar o efeito de dois períodos de parto, na estação de parição (precoces: setembro; 
e tardios: outubro), sobre a eficiência de 54 vacas Red Angus primíparas aos 24 meses de idade. As 
vacas foram mantidas em pastagem natural e cultivadas de Lotus corniculatus e Lolium multiflorum 
nos períodos pré e pós-parto, respectivamente. Utilizou-se inseminação artificial em tempo fixo, com 
dois protocolos, em intervalo de 30 dias. Realizaram-se diagnósticos de gestação 30 dias após cada 
protocolo. Bezerros de vacas paridas precocemente ganharam mais peso durante o aleitamento, sendo 
mais pesados ao desmame, quando comparados aos de vacas tardias, perfazendo maiores ganhos do 
conjunto vaca-bezerro durante a lactação (0,721±0,030 e 0,699±0,032 kg). O desempenho 
reprodutivo foi superior paras as vacas paridas precocemente nas duas sincronizações e no índice de 
prenhez total (86,2 e 52%). Vacas precoces na parição obtiveram maiores índices de produção de 
bezerros (161,5±3,2 e 92,5±3,5 kg), produção de bezerros/kg de vaca ao desmame (40,9±0,97 e 
23,7±1,04 kg) e eficiência produtiva ao parto (34,3±1,25 e 20,8±1,35 kg). Vacas paridas 
precocemente são mais eficientes na produção de kg de bezerros/kg de vaca ao parto e ao desmame 
e, associando-se kg produzidos e prenhez subsequente, apresentam maior índice de produção de 
bezerros. 
Palavras-chave: ganho de peso; índice de produção de bezerros; prenhez; Red Angus. 

 
Abstract 
The aim was to evaluate the effects of two calving periods, during the calving season (early: 
September; and late: October), in the efficiency of 54 Red Angus primiparous cows at 24 months of 
age. Over the pre-parturition and parturition periods, the cows were kept in natural and cultivated 
pastures of Lotus corniculatus and Lolium multiflorum, respectively. Fixed-time artificial 
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insemination was used, with two protocols in a interval of 30-day. Pregnancy diagnosis was 
performed 30 days after each protocol. Calves from early calving cows presented larger weight daily 
gain, and were heavier at weaning when compared to later calving cows, resulting in higher cow-calf 
gains during the lactation (0.721±0.030 e 0.699±0.032 kg).  The reproductive performance was higher 
for the early calving cows in both synchronizations, and in the total pregnancy rate (86.2 and 52%). 
Early calving cows had a higher calf production rate (161.5±3.2 e 92.5±3.5 kg), calf/kg of cow at 
weaning (40.9±0.97 e 23.7±1.04 kg), and productive efficiency in the calving (34.3±1.25 e 20.8±1.35 
kg). Early calving cows are more efficient in production of calves kg/cows kg in the calving and in 
the weaning, and when associated the kg produced and the subsequent pregnancy, presented a higher 
calf production rate. 
Keywords: weight gain; index of calf production, pregnancy; Red Angus. 
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Introdução 
 

 

A pecuária de corte, nos últimos anos, passou por pouca evolução em seus índices de produtividade, 
demonstrando a real necessidade de manutenção da atividade(1). Desta forma, a seleção de rebanhos 
mais produtivos e eficientes são fatores que contribuem para que produtores se mantenham na 
atividade(2). Quando se trata de produção e rentabilidade, pontos importantes como nutrição, 
reprodução, sanidade e melhoramento genético devem ter prioridade no sistema(3). 

A base da alimentação dos rebanhos de cria são as pastagens naturais. Estas sofrem oscilações e em 
determinadas épocas ofertam baixa quantidade e qualidade, causando deficiência nutricional para os 
animais(4). Essa variação da disponibilidade de alimento compromete o peso ao nascer dos bezerros, 
além do ganho de peso até o desmame(5).  

A intensificação dos sistemas produtivos pode ser realizada com a redução da idade ao primeiro 
acasalamento de novilhas. Este fato irá diminuir as categorias de recria, devido ao aumento de fêmeas 
destinadas à reprodução, além de possibilitar um maior capital de giro dentro da propriedade(6). Para 
isso, as exigências nutricionais destas novilhas são superiores, principalmente, quando estas se 
encontram prenhes aos 15 meses de idade, tornando-se primíparas aos 24 meses(7). Portanto, as 
primíparas devem ter adequados o ganho de peso durante a gestação e o escore de condição corporal 
ao parto(6). 

A repetição de prenhez em primíparas é um problema para os sistemas produtivos, 
independentemente do parto ser aos 24 ou 36 meses de idade(8). A prenhez de primíparas pode ser 
melhorada, através da utilização de pastagens cultivadas de ciclo hibernal no pós-parto(9), ajuste de 
carga animal(7), utilização de desmame precoce(8), utilização de suplementação estratégica no pré e 
pós-parto(6). Além destes fatos, melhores escores de condição corporal e a idade são fatores a 
influenciar a prenhez de primíparas(10).  

O objetivo deste estudo foi verificar o efeito da data de parto (mês de parição) dentro da estação de 
nascimento sobre a eficiência produtiva e reprodutiva das vacas primíparas aos 24 meses de idade. 
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Material e Métodos 

 
 

O experimento foi realizado em uma propriedade particular, localizada no município de Arroio 
Grande, RS. Foram utilizadas 54 vacas Red Angus, primíparas aos 24 meses de idade, durante a sua 
primeira lactação. Estas vacas foram classificadas conforme a data de parto dentro da temporada de 
nascimento, em vacas precoces (partos durante o mês de setembro) ou tardias (partos durante o mês 
de outubro). 

Durante o período pré-parto, as fêmeas foram mantidas em pastagem natural, com carga animal de 
315 kg/ha. Após o parto, as vacas e seus bezerros foram identificados e pesados nas primeiras 24 
horas, sendo conduzidos para uma área de pastagem cultivada, composta por cornichão (Lotus 
corniculatus) e azevém (Lolium multiflorum), com carga animal de 501 kg/ha. Ao desmame, os pares 
vacas e bezerros foram novamente pesados, sendo realizadas pesagens intermediárias, para o 
acompanhamento das cargas animais. As variações de pesos médios diários foram determinadas pela 
diferença entre as pesagens (quilogramas), divididas pelo período entre as mesmas (dias). 

O desmame foi realizado quando os bezerros alcançaram idade média de 211 dias de idade (variação 
de 184 a 249 dias). Por ocasião das pesagens, foram realizadas as avaliações de escore de condição 
corporal das vacas, atribuindo-se valores dentro de uma escala de 1-5(11).  

O método de acasalamento utilizado na estação reprodutiva pós-parto foi o de inseminação artificial 
em tempo fixo (IATF), com dois protocolos em intervalo de 30 dias, antecedidos de avaliação 
ginecológica por ultrassonografia. Os diagnósticos de gestação foram realizados 30 dias após cada 
protocolo de IATF, sendo determinadas as prenhez por IATF e acumulada.  

Para a produtividade do rebanho e eficiência das vacas em reprodução, foram considerados os pesos 
e ganhos totais de pesos corporais das vacas e bezerros do parto ao desmame, analisados 
individualmente ou no conjunto vaca-bezerro. A eficiência da produção de bezerros foi determinada 
através do índice de produção de bezerros ajustado(8), de acordo com a taxa de prenhez em kg de 
bezerros desmamados por vaca mantida (peso dos bezerros ao desmame convencional*taxa de 
prenhez/100). As eficiências produtivas ao parto e ao desmame foram determinadas em função dos 
pesos dos bezerros ao desmame em relação ao das vacas nas mesmas datas(12). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Os resultados foram submetidos à 
análise de variância e ao teste F. O modelo matemático utilizado para as análises foi: 

Yij = µ + Ei + Sj + Σij, 

onde: Yij = variáveis dependentes; µ = média de todas as observações; Ei = efeito da i-ésima período 
de parto dentro da temporada de nascimentos, sendo i = 1 (metade inicial) e i = 2 (metade final); Sj = 
efeito j-ésimo sexo do bezerro como covariável, sendo j = 1 (macho) e j = 2 (fêmea); Σijk = erro 
residual. 

Os dados foram analisados utilizando-se o programa estatístico SAS(13), adotando-se 5% como nível 
de significância máxima. As análises foram realizadas com o auxílio do procedimento GLM. As 
médias foram comparadas pelo teste “F”. A variável percentagem de prenhez nas duas épocas de 



4 
 

Cienc. anim. bras., Goiânia, v.19, 1-9, e-46667, 2018 

Precocidade de parto na temporada de parição sobre a eficiência produtiva de vacas... 

nascimentos foi analisada pelo teste do Qui-Quadrado, ao nível de significância de 5%.  

 
Resultados e Discussão 

 
 

As vacas, independentemente do mês de parição, não diferiram em pesos e condições corporais ao 
parto e ao desmame (P>0,05; Tabela 1). Como os partos ocorreram nos meses de setembro e outubro, 
era esperado que houvesse uma diferença nestas variáveis, com maior peso para as vacas paridas mais 
tardiamente. Este maior peso das vacas mais tardias ao parto ocorre em função das mesmas serem 
beneficiadas por um maior período de pastagem na primavera, coincidindo com o terço final de 
gestação(14). Durante este período, ocorre uma melhora considerável da qualidade das mesmas(5). No 
entanto, para vacas paridas precocemente, a qualidade das pastagens naturais logo após o parto é 
insuficiente para o aumento da condição corporal das vacas(15).  No entanto estas vacas possuem maior 
tempo entre o parto e o desmame, já tendo passado o pico da produção de leite, diminuindo o 
requerimento nutricional(15). 

 

Por ocasião dos desmames, normalmente, espera-se maior peso das vacas paridas precocemente na 
temporada de nascimentos, fato não observado no presente estudo. O maior peso ao desmame das 
vacas paridas no início da temporada de parição é, em geral, devido ao maior intervalo de tempo do 
parto até o desmame. Com isso já haverá passado o pico de lactação e o balanço energético negativo 
do pós-parto estar diminuído pela mudança do hábito alimentar do bezerro, deixando de se alimentar 
unicamente do leite materno(15). 

Vacas paridas precocemente apresentaram do parto ao desmame variação diária de peso semelhante 
quando comparadas às vacas paridas tardiamente, com valores de 0,063 e 0,083 kg, respectivamente. 
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Mesmo pelo fator negativo da amamentação e da presença do bezerro por maior período de tempo, 
como possíveis fatores inibidores da reprodução subsequente em vacas de corte(16), os ganhos de 
pesos podem ser considerados bons, uma vez que as vacas eram primíparas aos 24 meses de idade, 
categoria que normalmente perde peso e condição corporal durante a lactação(17). Para esta categoria, 
é fundamental o ganho de peso no período pós-parto, pois o mesmo está associado a melhores 
desempenhos reprodutivos(6).  

Animais jovens apresentam um maior peso relativo de tecidos que compõem os órgãos de alta 
intensidade metabólica, ao serem comparados com animais em idade adulta, fato que justifica a maior 
demanda energética por unidade de tamanho metabólico (PV0,75) destes animais, sendo esta diferença 
reduzida conforme o peso vivo do animal cresce, ou aumentada conforme o peso vivo do animal 
decresce(17-20). Em termos de partição e competição por nutrientes, a atividade ovariana é a função 
corporal de mais baixa prioridade, se comparada com as atividades vitais de manutenção das reservas 
corporais, crescimento, gestação e lactação(21-23). 

A repetição de prenhez das vacas paridas precocemente dentro da temporada de partos foi superior 
às paridas mais tardiamente (P<0,05; Tabela 2), independentemente da sequência de IATF, ou da 
prenhez total, com valores desta última de 86,2 e 52,0%, respectivamente. Isso se deve, 
provavelmente, ao maior tempo pós-parto destas vacas, até o início do período reprodutivo 
subsequente. Isso porque o presente estudo ao ser realizado dentro de um sistema produtivo 
comercial, o desmame foi realizado em data única, independentemente da idade do bezerro. Maiores 
períodos de tempo do parto ao acasalamento são determinantes de maiores taxas de prenhez(24). Partos 
precoces, com a melhora da qualidade e oferta das pastagens naturais, proporcionam melhores 
condições nutricionais, as quais favorecem às vacas, principalmente, durante o pico de lactação(25), 
determinando melhores pesos de bezerros ao desmame(26). 

Primíparas paridas precocemente obtiveram maior prenhez na primeira sincronização para a 
realização da IATF quando comparadas às paridas tardiamente, com percentuais de 55,2 e 40,0%, 
respectivamente. A prenhez no início do período reprodutivo é importante, pois se associa a maiores 
chances de sucesso nos períodos reprodutivos subsequentes, principalmente com a categoria de 
primíparas aos 24 meses, devido a sua diferenciação nas exigências nutricionais(27). 

Vaz et al.(2), ao trabalharem com a mesma categoria, oriundas quando bezerras de diferentes idades 
de desmame e as avaliarem até a sua repetição de prenhez, verificaram que as maiores concentrações 
de estros nos períodos iniciais e intermediários do primeiro acasalamento quando novilhas repetiu-se 
no segundo período reprodutivo. Isso demonstra serem as novilhas que concebem no início do período 
reprodutivo e, consequentemente, parem no início da parição, as que apresentam maior taxa de 
prenhez quando primíparas. Maior concentração de partos no início da temporada de parição 
possibilita maior intervalo entre o parto e o fim do segundo período reprodutivo, determinantes do 
sucesso reprodutivo(28). 
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Os pesos do conjunto vaca-bezerro não diferiram ao parto e ao desmame, bem como nas variações 
diárias e totais de peso (P>0,05) entre as épocas de parição dentro da temporada de partos. Esse fato 
se deve, provavelmente, ao manejo despendido à categoria no pré-parto e à alimentação no pós-parto, 
de qualidade suficiente para a categoria em estudo. A similaridade de pesos das vacas e bezerros ao 
parto e ao desmame determinaram eficiências produtivas de quilogramas de bezerros ao desmame, 
em relação aos pesos das vacas ao parto e ao desmame, similares entre as épocas de parição dentro 
da temporada (P>0,05). 

No entanto, ao associar pesos dos bezerros ajustados para a prenhez das vacas, verifica-se uma 
superioridade das vacas precoces no parto, quando comparadas às tardias. Vacas paridas no início da 
temporada de parição, independentemente da forma da avaliação, considerando peso ao desmame dos 
bezerros e a taxa de prenhez, foram em média 74,59 e 72,57% superiores às paridas tardiamente, sem 
ou com ajuste ao peso de desmame das vacas, respectivamente. Estes indicadores, embora sejam 
prováveis produções no ano subsequente por vaca mantida, possuem um valor no que se refere à 
manutenção dos animais no rebanho de cria. Pensando em eficiência, a vaca para ser considerada 
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produtiva deve produzir um bezerro por ano(2). 

No caso da idade de acasalamento das novilhas, a redução da mesma é fundamental para a retirada 
de categorias ineficientes do sistema produtivo, bem como é determinante de aumento das taxas de 
desfrute dos rebanhos(6). Porém, de nada vale esta prenhez precoce das novilhas se as mesmas não 
repetirem cria, sendo perdida toda a alimentação diferenciada para acelerar o processo de puberdade 
e acasalamento(27), bem como sendo descartados por infertilidade animais geneticamente superiores 
em rebanhos que trabalham com melhoramento genético(29). Isso é determinado, provavelmente, pelo 
maior tempo de recuperação das vacas, com maiores pesos, condições corporais e, consequentemente, 
melhor resposta reprodutiva(9). 

 
Conclusões 

 
Bezerros nascidos precocemente dentro da estação de parição são mais pesados ao desmame do que 
os filhos de vacas paridas na metade final da estação. 

Parições precoces são determinantes de maiores taxas de prenhez no período reprodutivo 
subsequente. 

Vacas paridas precocemente são mais eficientes na produção de quilogramas de bezerro por 
quilograma de vaca ao parto e ao desmame, possuindo maior índice de produção de bezerros. 
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